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Tabela de relação Fases do Barro/ Audiovisuais 

 

 OAL – Oleiro 

Arredores de 

Lisboa (Mafra) 

OCR – Oleiro 

Casal do Redinho 

(Montemor-o-

Velho) 

OL – Oleiro de 

Lisboa 

OVA – Oleiro 

Viana do Alentejo 

Extracção do barro - - OL – 2 (0:10) - 

Transporte do 

barro do local de 

extracção para a 

oficina 

 

- 

 

- 

 

OL – 3 (0:23) 

 

- 

Tratamento do 

barro na oficina 

OAL – 3 (1:22) OCR – 1 (1:15) OL – 4 (0:45)  

- 

Técnica 

tradicional: a roda 

de oleiro 

    OAL – 2 (7:54) OCR – 2 (9:17) 

OCR – 4 (0:14) 

OCR – 5 (6:23) 

 

OL – 5 (1:33) 

OVA – 1 (0:24) 

OVA – 3 (1:03) 

Técnica de 

produção em série: 

o molde 

 

- 

 

- 

 

OL – 6 (0:46) 

 

- 

Preparação das 

peças para a 

cozedura 

OAL – 5 (0:28) 

OAL – 7 (0:25) 

 

- 

 

- 

 

- 

Acabamentos - - OL – 7 (0:17) 

OL – 9 (0:40) 

- 

Pintura OAL – 9 (1:03) - OL – 10 (2:14) - 

Aplicação do 

Vidrado 

- OCR – 10 (0:57) OL – 11 (0:27) OVA – 4 (0:15) 

Enfornar OAL – 4 (1:44) 

OAL – 10 (1:48) 

OAL – 11 (2:18) 

- OL – 12 (0:54) 

OL – 13 (0:27) 

OVA – 7 (1:01) 

Cozedura OAL – 12 (1:42) - - OVA – 8 (0:50) 

Desenformar  - OL – 14 (0:50)  
Venda ao público OAL – 14 (1:59) - - - 

Peças - OCR – 3 (0:39) 

OCR – 11 (1:14) 

OL – 8 (0:39) OVA – 4 (0:15) 

Narrativas 

(Formatos: vídeo e 

áudio) 

OAL – 1 (1:31) 

OAL – 8 (0:41) 

 

OCR – 6 (1:13) 

OCR – 7 (1:22) 

OCR – 8 (1:49) 

OCR – 9 (2:03) 

 

- 

 

- 
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Anexo III 

 

Tabelas de preparação para os 

audiovisuais e guiões  
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Conteúdo das pastas 
 

Pasta “Vídeo” 
 

 

Vídeo Duração 

1 – Extracção do barro  00:10 

2 – Tratamento do barro  00:54 

2 – Tratamento do barro_a   00:15 

2 – Tratamento do barro_b 00:22 

2 – Tratamento do barro_c 00:16 

3 - Na roda de oleiro 00:57 

4 – Preparação para a cozedura 00:08 

5 – Enfornar_Mafra 01:17 

6 – Enfornar_Viana do Alentejo 00:45 

7 – Enfornar_Lisboa 00:46 

8 – Forno a lenha_Mafra 00:50 

9 – Forno a lenha (Forneca) 

_Viana do Alentejo 

00:32 

10 - Desenfornar 00:34 

 

 

 

Pasta “Áudio”  
 

Áudio Duração 

Áudio  01:09,63 

 

 

 

Tabelas de Processamento dos ficheiros 

 

1 – Processamento das componentes do audiovisual 

 

 
Componente Vídeo Componente áudio 
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Fase de trabalho do 

barro 

Legenda Segmento áudio Tempo de entrada 

1 – Extracção do barro  Extracção do barro / 

Lisboa  

  

2 – Tratamento do 

barro  

Preparação do barro 

para o trabalho na 

roda / Zona de Lisboa 

  

2 – Tratamento do 

barro_a 

Recuperação das 

propriedades plásticas 

da argila /Lisboa  

  

2 – Tratamento do 

barro_b 

Depuração da 

argila/Lisboa  

  

2 – Tratamento do 

barro_c 

Elaboração do “Pêlo” 

de barro/ Olaria 

Manuel dos Santos 

Araújo/ Mafra 

  

3 - Na roda de oleiro Trabalho na roda / 

“Olaria do Convento” 

/ Viana do Alentejo  

Áudio  01:20,46 

4 – Preparação para a 

cozedura 

Preparação das peças 

para a cozedura / 

Olaria Manuel dos 

Santos Araújo/ Mafra 

  

5 – Enfornar_Mafra Enfornar / Olaria 

Manuel dos Santos 

Araújo/ Mafra 

  

6 – Enfornar_Viana do 

Alentejo 

Enfornar / “Olaria do 

Convento” / Viana do 

Alentejo  

  

7 – Enfornar_Lisboa Enfornar /Lisboa    

8 – Forno a 

lenha_Mafra 

Cozedura em forno a 

lenha / Olaria Manuel 

dos Santos Araújo/ 

Mafra 

  

9 – Forno a lenha 

(Forneca) _Viana do 

Alentejo 

Cozedura em forno a 

lenha / “Olaria do 

Convento” / Viana do 

Alentejo 

  

10 - Desenfornar Desenfornar / Lisboa    

 

 

2 - Estruturação de Guiões 

 

Guião Sequenciado Guião Picture in Picture 
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Guião Sequenciado Guião Picture in Picture 

Fase de 

trabalho 

Segmentos de 

vídeo 

correspondent

es 

Fase de 

trabalho 

Segmentos de vídeo correspondentes 

1 Extracção 

da 

matéria-

prima 

1 – Extracção 

do barro 
1 Extracção 

da 

matéria-

prima 

1 – Extracção do barro 

2 Preparaçã

o do barro 

para o 

trabalho 

na roda 

2 – 

Tratamento 

do barro 

2 Preparaçã

o do barro 

para o 

trabalho 

na roda 

2 – Tratamento do barro 

3 O 

trabalho 

na roda de 

oleiro 

3 - Na roda de 

oleiro 
3 O 

trabalho 

na roda de 

oleiro 

3 - Na roda de oleiro 

4 Preparaçã

o das 

peças 

para a 

cozedura 

4 – 

Preparação 

para a 

cozedura 

4 Preparaçã

o das 

peças 

para a 

cozedura 

4 – Preparação para a cozedura 

5  

 

Enfornar 

5 – 

Enfornar_Maf

ra 

5  

 

Enfornar 

5 a) 5 b) 5 c) 

6 – 

Enfornar_Via

na do 

Alentejo 

5 – 

Enfornar_Ma

fra 

6 – 

Enfornar_Via

na do 

Alentejo 

7 – 

Enfornar_Lis

boa 

7 – 

Enfornar_Lis

boa 
6  

Cozedura 

em forno 

a lenha 

8 – Forno a 

lenha_Mafra 
6  

Cozedura 

em forno 

a lenha 

6 a) 6 b) 

9 – Forno a 

lenha 

(Forneca) 

_Viana do 

Alentejo 

8 – Forno a 

lenha_Mafra 
9 – Forno a lenha 

(Forneca) _Viana do 

Alentejo 

7 Desenforn

ar 

10 - 

Desenfornar 
7 Desenforn

ar 

10 - Desenfornar 
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Notas 

 
 Os segmentos com a designação “2 – Tratamento do barro_a”, “ 2 – Tratamento do 

barro_b” e “2 – Tratamento do barro_c” são fracções de vídeo que juntas compõem o 

segmento intitulado “2 – Tratamento do barro”. Sendo que a fase a que corresponde 

este ultimo é composta por três operações distintas, correspondendo a cada uma 

destas a uma das fracções, optou-se, por questões operacionais, remeter quer o 

segmento completo quer as partes que o compõem, em ficheiros individualizados, de 

forma a potenciar o processamento final do audiovisual. 

 

 

Exposição  

 

Quinta do Rouxinol: uma olaria romana no estuário do Tejo 

 

 

 

Ficha Técnica 

 

Coordenação 

Ecomuseu Municipal do Seixal – Serviço de Arqueologia 

 

Selecção de Imagens e Conteúdos 

Ecomuseu Municipal do Seixal – Serviço de Arqueologia, com a colaboração de João Almeida 

 

Elaboração de guião 

Ecomuseu Municipal do Seixal – Serviço de Arqueologia, com a colaboração de Luís Banha 

 

Edição Vídeo 

Luís Banha 

 

Fontes audiovisuais – Arquivo da RTP 

Programa / Título: Memória de um povo – Trabalho do corpo, trabalho das formas, 

Realização: Teresa Olga, Data: 1981, Local: Montemor-o-Velho 

Programa / Titulo: As profissões – II – Oleiro, Realização e argumento: José Asseiceiro 

Data: 1986, Local: Mafra 

Título: Cerâmica, Direcção: Fialho Oliveira, Data: 1960, Local: Lisboa 

Programa / Título: Programa Presença do Passado – Olaria de Viana do Alentejo, Data: 

1973, Local: Viana do Alentejo 
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Montagem e Conceptualização gráfica 

FCosta Oficina de Museus 

 

 

 

IV - 4 - AUDIOVISUAL PARA PÚBLICO JUVENIIL / INFANTIL 

 

Pasta “Segmentos_Vídeo” 
 

 

Vídeo Duração 

1 – Extracção do barro  0:10 

2 – Tratamento do barro_a1   0:11 

2 – Tratamento do barro_b1 0:13 

2 – Tratamento do barro_c1 0:09 

3 - Na roda de oleiro 0:54 

4 – Enfornar_Viana do Alentejo 0:28 

5 – Forno a lenha (Forneca) 

_Viana do Alentejo 

0:12 

6 – Lenha a arder 0:03 

7 – Forno em fase final de 

cozedura 

0:17 

8 – Segmento final com peças 

acabadas 

0:21 

 

 
Pasta “Áudio_personagem” 
 

 

 

Áudio Duração 

Áudio_1  0:28 

Áudio_2 0:23 

Áudio_3 0:14 

Áudio_4 0:06 

Áudio_5 0:11 

Áudio_6 0:18 

Áudio_7 0:08 

Áudio_8 0:13 
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Guião para audiovisual simplificado 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução da cena e do personagem 

 

(personagem aparece com um computador portátil fechado debaixo do braço direito) 

 

 [Áudio_1] 

- Olá, eu sou a Rita. Estão bons? 

- (resposta dos alunos) 

- Sabem, há uns dias atrás visitei esta exposição sobre a olaria romana da Quinta do Rouxinol, 

com os meus amigos. Gostei tanto que cheguei a casa e fiz umas pesquisas na Internet. Andei a 

tentar perceber como se fazem as peças em barro. Querem ver o que eu descobri? 

- (resposta dos alunos) 

- Tenho aqui comigo o meu portátil, mas vou ligá-lo a um ecrã maior, para vocês verem 

melhor. 

 

(personagem tira o computador portátil de baixo do braço direito e liga-o a um ecrã de 

dimensão razoável para a visualização das imagens) 

 

[Áudio_2] 

- O que aprendi é que o modo de trabalhar o barro não mudou muito desde os romanos até há 

poucos anos. Foram-se inventando algumas máquinas, mas muita coisa continuou a depender 

da habilidade do oleiro. As formas das peças também se mantiveram durante séculos, 

Áudio_9 0:14 

Áudio_10 0:14 

Áudio_11 0:16 

Áudio_12 0.20 

Áudio_13 0:04 

Personagem 

 

Nome: Rita 

 

Sexo: feminino 
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exactamente com as mesmas funções: preparar a comida, comer, beber, guardar os 

alimentos… 

 

(personagem liga o computador portátil e no ecrã aparece o logótipo da exposição) 

  

[Áudio_3] 

- Em filmes antigos da televisão, encontrei imagens do tempo dos vossos pais e avós, que 

mostram como se trabalha o barro para fazer loiça e outras peças. O que os romanos faziam 

era muito parecido. Vamos ver?? 

 

 [Áudio_4] 

- Começando pelo princípio, sabem que o barro, a que também podemos chamar argila, vem 

da terra? 

 

[Áudio_5] (em simultâneo com o segmento 1 – Extracção do barro e a atenção centra-se no 

ecrã) 

O oleiro tem de cavar em sítios onde sabe que há barro. A esses sítios chamamos barreiros. 

Depois, o oleiro leva o barro para o sítio onde trabalha, a olaria. 

 

[Áudio_6] (entra em simultâneo com o segmento 2 – Tratamento do barro_a1 e a atenção 

centra-se no ecrã) 

Na olaria, o barro tem de ser limpo de raízes, areias e outras sujidades. Mas também tem de 

ser molhado, para ficar mole e moldável como a nossa plasticina. 

Precisa ainda de ser bem misturado e amassado. 

Normalmente, eram os aprendizes que faziam estes trabalhos. 

 

[Áudio_7] (entra em simultâneo com o segmento 2 – Tratamento do barro_c e a atenção 

centra-se no ecrã).  

Com o barro bem limpo e amassado, o oleiro prepara pequenas bolas, com as quantidades 

certas para fazer cada peça. 

 

[Áudio_8] (entra em simultâneo com  o segmento 3 - Na roda de oleiro e a atenção centra-se 

no ecrã) 

O oleiro põe o barro em cima da roda, e as suas mãos parecem mágicas! Num instante, com o 

barro sempre a girar, fazem peças tão bonitas! Até parece fácil, não é?! 
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Um bocadinho de cana serve para ajudar a modelar a peça (fala a entrar no segmento 3 - Na 

roda de oleiro, ao segundo 00:21 do segmento) 

 

Com um fio, corta-se a peça para a tirar da roda (fala a entrar no segmento 3 - Na roda de 

oleiro, ao segundo 00:28 do segmento) 

 

Olha como se faz o bico de um jarro. (fala a entrar no segmento 3 - Na roda de oleiro, ao 

segundo 00:42 do segmento) 

 

  

[Áudio_9] (entra em simultâneo com o segmento 4 – Enfornar_Viana do Alentejo e a atenção 

centra-se no ecrã) 

Depois de secarem alguns dias, as peças de barro têm de ser cozidas num forno, para ficarem 

rijas e resistentes. Esse também é um trabalho importante do oleiro, que precisa de ter muito 

cuidado para que nada se parta.  

 

[Áudio_10] (entra o segmento 5 – Forno a lenha (Forneca) _Viana do Alentejo e a atenção 

centra-se no ecrã) 

No tempo dos romanos e até há poucos anos, estes fornos trabalhavam a lenha. Como nas 

lareiras das nossas casas, queimavam madeira para fazer muito calor. Era o calor desse fogo 

que cozia as peças de barro. 

  

[Áudio_11] (entra o segmento 7 – Forno em fase final de cozedura e a atenção centra-se no 

ecrã) 

- Depois de algumas horas, quando o oleiro percebia que as peças estavam cozidas, apagava o 

fogo e deixava arrefecer um dia ou mais, pois ficava tudo muito quente. Só depois podia tirar 

as peças do forno, outra vez com muito cuidado para nada partir. 

 

[Áudio_12] (entra em simultâneo com o segmento 8 – Segmento final com peças acabadas) 

- E pronto! Hoje já se usam outras máquinas, a maior parte dos fornos trabalha a gás ou a 

electricidade, e usamos muito pouca loiça de barro. É quase tudo de plástico, de vidro ou de 

metal! 
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Mas, agora que já sabem como, durante muitos, muitos anos, os oleiros faziam as peças de 

barro, podem partir à descoberta da exposição. 

 

[Áudio_13] 

Espero que se divirtam tanto como eu. 

Beijos da Ritinha 

 

 

Tabelas de Processamento dos ficheiros 

 

1 – Processamento das componentes do audiovisual (de acordo com a 

versão de emulação) 

 
Componente Vídeo Componente áudio 

    

Fase de trabalho do 

barro 

Segmento vídeo Segmento 

áudio 

Tempo de 

entrada (sobre o 

segmento) 

  Áudio_1  

  Áudio_2  

  Áudio_3  

  Áudio_4  

1 - Extracção do barro 1 – Extracção do barro Áudio_5 00:00 

 

 

2 - Tratamento do 

barro  

2 – Tratamento do barro_a1  

Áudio_6 

 

00:02 2 – Tratamento do barro_b1 

2 – Tratamento do barro_c1 Áudio_7 00:00 

3 – Trabalho na roda 

do oleiro 

3 - Na roda de oleiro Áudio_8 00:00 

4 – Enfornar  4 – Enfornar_Viana do 

Alentejo 

Áudio_9 00:00 

 

 

5 – Cozedura em forno 

a lenha 

5 – Forno a lenha (Forneca) 

_Viana do Alentejo 

 

Áudio_10 

 

00:00  

6 – Lenha a arder 

7 – Forno em fase final de 

cozedura 

Áudio_10  

6 – Peças de barro 8 – Segmento final com 

peças acabadas 

Áudio_12 00:00 

  Áudio_13  
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Ficha Técnica  

Exposição  

 

Quinta do Rouxinol: uma olaria romana no estuário do Tejo 

 

 

Ficha Técnica 

 

Coordenação 

Ecomuseu Municipal do Seixal – Serviço de Arqueologia 

 

Selecção de Imagens e Conteúdos 

Ecomuseu Municipal do Seixal – Serviço de Arqueologia, com a colaboração de João Almeida 

 

Elaboração de guião 
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Notas   

- sobre o processamento das componentes do audiovisual (de acordo com a versão de teste) 

 - a emulação apresentada serve meramente para propósitos demonstrativos e 

exemplificativos; com a sua elaboração pretende-se demonstrar, com base nos documentos 
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audiovisuais fornecidos, a base conceptual que se pretende para o resultado final, não 

patenteando, como tal, qualquer carácter vinculativo.   

 - áudio sobre os segmentos de vídeo: 

- a divisão do guião em segmentos áudio (presentes no guião em cor azul) foi 

elaborado no âmbito da elaboração e montagem da versão de emulação. 

Como tal, o seu princípio operativo cinge-se somente a esta componente do 

trabalho. 

- o ficheiro de áudio correspondente ao segmento de vídeo entra ao segundo 

indicado na célula correspondente; 

- no caso do áudio corresponder a dois segmentos de vídeo, o primeiro iniciar-

se-á no segundo indicado sobre o primeiro dos dois  segmentos, prolongando-

se sobre o segundo 

  

-  não existe uma equivalência de correspondência entre as durações dos 

ficheiros de áudio e dos ficheiros vídeo.  Como se pode verificar no ficheiro de 

emulação, existem lacunas de som resultantes da maior duração dos vídeos 

em relação ao áudio; 

 

Exposição Quinta do Rouxinol: uma olaria romana no estuário do 

Tejo  
 

Errata 

Guião Geral 

Audiovisual  

 
Ficheiro correspondente a esta errada: filmeolaria01_som(1) 

Separadores 

Onde se lê Deve ler-se  

Extracção da matéria-prima  Extracção do barro 

Preparação do barro para o trabalho na roda Preparação do barro 

O trabalho na roda de oleiro Na roda do oleiro 

Enfornar Preparação das peças para a cozedura 

Preparação das peças para a cozedura Enfornar 

 

Legendas 
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Onde se lê Deve ler-se  

Recuperação das propriedades plásticas da 

argila / Lisboa 

Recuperação das propriedades plásticas do 

barro | Lisboa 

Depuração da argila / Lisboa Depuração do barro | Lisboa 

Elaboração do “Pêlo” de barro / Olaria 

Manuel dos Santos Araújo Mafra 

Elaboração do “pêlo” de barro | Olaria 

Manuel dos Santos Araújo | Mafra 

Preparação das peças para a cozedura Olaria 

Manuel dos Santos Araújo Mafra 

Preparação das peças para a cozedura | 

Olaria Manuel dos Santos Araújo / Mafra 

Enfornar / “Olaria do Convento” / Viana do 

Alentejo 

Enfornar | Olaria Manuel dos Santos Araújo | 

Mafra 

Enfornar / Olaria Manuel dos Santos Araújo/ 

Mafra 

Enfornar | “Olaria do Convento” | Viana do 

Alentejo 

Cozedura em forno a lenha / Olaria Manuel 

dos Santos Araújo  Mafra 

Cozedura em forno a lenha | Olaria Manuel 

dos Santos Araújo | Mafra 

Cozedura em forno a lenha / “Olaria do 

Convento” Viana do Alentejo 

Cozedura em forno a lenha | “Olaria do 

Convento” | Viana do Alentejo 

 

Áudio 

- deverá entrar aos 00:01:26, e não aos 00:01:24 (para só arrancar depois do separador) 

Sugestões 
 

 Substituição da faixa áudio por faixa mais sugestiva; 

 Aplicação da estrutura multimédia preparada anteriormente para as molduras digitais 

o Aplicação do mesmo fundo e estrutura dinâmica de aplicações relativas às 

transições; 

o Legendas assentes sobre faixa de fundo semi-transparente, semelhante às 

fixas cruzadas (desta forma elimina-se o provável conflito de codecs que levam 

as letras da legenda da fase do trabalho na roda a piscar); 

 

 Fazer o fade ao ficheiro de som que foi enviado, de forma a não se notar a música de 

fundo de origem; 

 Os separadores referentes às fases da cadeia operatória do trabalho do barro deverão 

estar identificado como tal.  

o Tratando-se de uma sequência, esta poderá identificar-se através de um menu 

a surgir no canto esquerdo da tela. 

o Este menu estaria escondido durante a apresentação das imagens e apareceria 

quando os separadores surgissem no ecrã; 
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o Nele estaria elencadas as fases da cadeia operatória do trabalho do barro em 

sentido descendente, e a fase a ser demonstrada estaria iluminada. À medida 

que as fases forem sendo mostradas, o indicador luminoso seguiria a ordem 

predefinida. Desta forma não se perderia a noção de encadeamento, na qual 

cada uma das fases de trabalho estão inseridas; 

 No logo, inserir-se a palavra “Expo” no canto superior direito, em paralelo com a cauda 

do rouxinol;  

 Hipótese do logo ter duas faces e rodar no sentido oposto ao do sentido dos ponteiros 

do relógio; numa das faces mostra-se o logo já presente e na outra um QTR estilizado, 

em formado de Degrau D descendente; 
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Anexo IV 

 

O Programa de Iniciativas associado à 

exposição 
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Anexo V 

 

As fichas de apoio das visitas temáticas 

"Olaria romana da Quinta do Rouxinol" 
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Anexo VI 

 

Indíce do dossiê documental e textos 

produzidos 
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Glossário (Termos de Olaria) 

 

A 

 

Amassadeira: máquina para amasar o barro antes de o trabalhar. 

 

Aresta: porção de material que sobressai nos bordos ou na superfície de um objecto. 

 

Argila: material (silicato de alumínio com impurezas) componente da terra e que, por formar 

com a água um material muito plástico que endurece quando é cozido, se utiliza para fazer 

objectos de cerâmica. 

 

B 

 

Bacia: recipiente redondo que pode ser de ferro esmaltado, de porcelana, loiça, etc. 

 

Barbotina: lama aguada que se forma nas vasilhas de onde os oleiros limpam as mãos e a 

esponja e onde deitam o barro que retiram da peça mole que trabalham no torno. Esta papa 

espessa utiliza-se, entre outras coisas, para colar as asas. 

 

Barro: massa resultante da mistura da terra com água. 

 

C 

 

Chamota: barro cozido e moído que pode ter diferente tipo de grão, com uma textura que 

pode ir desde a do açúcar granulado até á da farinha, e que se adiciona ao barro para facilitar o 

processo de secagem, dar mais textura e diminuir o encolhimento. 
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Compasso: instrumento formado por duas peças aguçadas, unidas na sua extremidade 

superior por um eixo para que possa abrir e fechar. Serve para traçar curvas regulares e para 

medir. 

 

Contramolde: molde de barro feito para fixar as peças ao torno durante o polimento. 

 

Couro: pedaços desse material utilizados pelos oleiros para nivelar as peças. 

 

D 

 

Desbaste: parte da aresta de uma madeira ou de outra substância, a que se diminui a 

espessura por meio de um corte em forma redonda ou de uma ranhura. 

 

E 

 

Eira: espaço de terra limpa e nivelada, por vezes empedrado, onde se debulham os cereais. 

 

Enfornar: introduzir algo no forno para cozer. 

 

Esmalte: verniz vítreo que adere, por fusão, á porcelana, á loiça, aos metais e a outras 

substâncias fabricadas. 

 

Esponja: todo o corpo que, pela sua porosidade, elasticidade e suavidade, serve como utensílio 

de limpeza. 

 

F 

 

Ferramenta: instrumento, geralmente de ferro ou aço, com que os artesãos trabalham para 

praticar o seu ofício. 
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Fio: linha comprida e fina que se forma torcendo o linho, a lã, o cânhamo ou outra substância 

de material têxtil. 

 

Forma: molde de barro feito para fixar as peças ao torno durante o polimento. Molde com o 

qual se fabrica ou se forma algo. 

 

Forno: espaço fechado no qual, através da combustão de materiais adequados, se obtêm uma 

temperatura elevada, utilizada para cozer. 

 

G 

 

Grés: mistura de argila fina com areia formada por quartzo que, cozida a temperaturas 

elevadas, de 1200º C a 1300º C, vitrifica; com o grés fabricam-se objectos resistentes ao fogo e 

aos ácidos e também cerâmica artística. 

 

L 

 

Lama: lodo viscoso que se forma geralmente com os sedimentos terrosos, nos locais onde 

existe água estagnada. 

 

Limar: polir uma peça. 

 

Lodo: mistura de terra e água, especialmente a que resulta das chuvas no solo. 

 

M 

 

Massa: massa de barro antes de ser preparada. 

 

N 

 



RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
- Anexos- 

A utilização dos audiovisuais num projecto de comunicação expositiva sobre um sítio 

arqueológico – a exposição temporária “Quinta do Rouxinol: uma olaria romana  

no estuário do Tejo (Corroios, Seixal)" 

 

RE 
L u í s  M i g u e l  B a n h a  

 
Página LXX 

Nivelar: retirar as irregularidades de algo. 

 

O 

 

Oficina: local onde se faz uma obra com as mãos. 

 

Olaria: Arte de reproduzir recipientes de barro. Oficina onde se produzem. Arte e actividade 

do oleiro. Local onde se produzem recipientes de barro cozido. 

 

Oleiro: aquele que trabalha com o torno. Pessoa que se dedica á produção de recipientes de 

barro cozido. 

 

P 

 

Pá: chapa de ferro, com 20 cm de comprimento e 2 ou 3 cm de largura, com as duas pontas 

triangulares e dobradas formando um ângulo recto, cada uma para o seu lado. Os oleiros 

utilizam-na para polir e decorar as peças de barro no torno. 

 

Palheta: ferramenta utilizada pelos oleiros, que consiste numa peça de ferro de formato 

variável, com 7 a 15 cm de envergadura, com um orifício central para introduzir o dedo. Serve 

para nivelar o exterior das peças que se trabalham no torno. 

 

Peneira: instrumento composto por aro e uma tela, geralmente de cerda, mais ou menos 

aberta, que fecha a parte inferior. Serve para separar as partes mais finas de substancias 

integrais, como a farinha, o soro, etc. 

 

Polir: compor, nivelar ou aperfeiçoar algo, dando-lhe uma última passagem para a tornar mais 

bonita. 

 

Porcelana: espécie de loiça fina, transparente, clara e brilhante, inventada na China imitada na 

Europa. 
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Punção: instrumento de ferro que termina num bico. 

 

R 

 

Ranhura: encaixe feita na aresta de uma placa para a ligar a outra. 

 

Refractário: corpo que resiste á acção do fogo sem mudar de estado e sem se decompor. 

 

T 

 

Tanque (de sol): tanque descoberto onde se prepara o barro para o trabalho cerâmico. 

 

Teque cortante: tira de chapa de ferro flexível para diferentes utilizações. 

 

Terra: conjunto de partículas minerais e orgânicas que formam o solo dos campos. 

Térreo: pertencente ou relativo á terra. 

 

Tornear: trabalhar ou arredondar algo num torno. 

 

Tornete: pequeno torno para perfilar as peças. 

 

Torno: máquina onde se trabalha para raspar e modelar as peças. 

 

U 

 

Utensílio: o que serve para uso manual e frequente. 

 

V 
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Veio: veia, faixa ou lista de um material que, pela sua qualidade, cor, etc., se distingue da 

massa da qual faz parte. 
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